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NA FOB...

PALAVRAS DO REITOR

“Os 
funcionários  
da  USP  
aceitaram o
 ZERO de 
reajuste!”

Dia 1º de agosto, em uma cerimô-
nia que reuniu a nata da sociedade 
Bauruense, o governador Geraldo Al-
ckmin, o reitor Zago, dentre outros, foi 
inaugurado o curso de Medicina no 
campus de Bauru. O evento foi ampla-
mente acompanhado pela PM.

Durante a pomposa cerimônia ouvimos 
do reitor que os funcionários da USP 
foram  compreensivos com a crise e 
ACEITARAM O ZERO DE REAJUSTE. 
Ops peraí, quando nos tornamos assim 
tão passivos a ponto de aceitar tanta 
deterioração dos nossos salários?

Nossos benefícios sociais não são re-
ajustados há mais de 4 anos, nossos 
salários com poder aquisitivo cada dia 
menor,  já sofremos grandes golpes 
quando o REItor concedeu por dois 
anos consecutivos apenas o índice in-
flacionário (parcelado em duas vezes) 
e, por último, um zero quando a infla-
ção já batia a casa dos 10%, agora ele 
se dá ao luxo de vir a público afirmar 
categoricamente que nós, funcionários 
da USP aceitamos o zero?!

Isso nos conduz a sérias e grandes re-
flexões... os ataques deste reitor não 
têm sido apenas em nossos salários, 
ele ataca também nossa dignidade, o 
que aliás tem sido o grande eixo de 
sua gestão, quando passou a alardear 
que nossos salários são altos, que so-
mos em grande número, etc. 

Fecha creches, terceiriza restaurantes, 
desmonta a prefeitura, desvincula hos-
pital universitário, arrocha nossos salá-
rios e nos chama de passivos?!

O reitor disse ainda que a crise já não 
existe e que o curso de medicina terá 
início já em 2018.

AGORA A RESPOSTA É NOSSA, 
SERÁ MESMO QUE ACEITAMOS O 
ZERO?!
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Reintegração de Brandão e retirada dos processos!

REUNIÃO DA SECRETARIA DE MULHERES DO SINTUSP
Dia 10 de agosto, às 12h30, no Sintusp [sala da diretoria]

ASSEMBLEIA GERAL DOS FUNCIONÁRIOS DO CEUMA/USP
Dia 15 de agosto, às 15 horas, ocorrerá, nas dependência da unidade, Assembleia 
Geral dos Funcionários do CEUMA, com a pauta: representação dos funcionários junto 
ao CDB - Conselho Diretor de Base do Sintusp, participe!

ASSEMBLEIA DE ASSOCIADOS DO SINTUSP
Dia 30 de agosto, às 12h30, na sede do Sintusp
Pauta: Prestação de contas do Sintusp
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FEIJOADA NO SINTUSP
4 FEIRA, 9 DE AGOSTO, A PARTIR DAS 12H

Os convites devem ser comprados antecipadamente, o valor unitário é de 20,00 e já podem 
ser adquiridos no Sindicato. 
O objetivo da feijoada é custear a participação do sintusp no 3º congresso da CSP-Conlu-
tas, que ocorrerá entre os dias 12 e 15 de outubro de 2017. Contamos com a participação 
de todos. ACEITAMOS VR E CARTÃO DE CRÉDITO/DÉBITO.

PARTICIPE DO DEBATE: 
A CRISE POLÍTICA BRASILEIRA NÃO PARA DE AUMENTAR! 

CHAMADA PARA ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES POR ESCRITO 
Nós, trabalhadores, precisamos debater a fundo o assunto para fazer valer nossos interesses de classe. A última 
reunião do CDB decidiu realizar um debate na manhã da próxima reunião (10/08). Até o dia 04/08, todos os fun-
cionários poderão enviar contribuições por escrito para a discussão e apresentá-los na reunião. Os textos devem 
ser enviados para sintusp@sintusp.org.br e ter até 4 mil toques (contando espaços). Todos os textos enviados 
serão divulgados pelos meios eletrônicos do Sindicato.

DENÚNCIA/DESABAFO
[RECEBEMOS ESTE DESABAFO DE UM FUNCIONÁRIO E O REPRODUZIMOS PARA QUE TODA COMUNIDADE POS-
SA TER CONHECIMENTO]

"Sou apenas um funcionário da Prefeitura da USP, escrevo como desabafo pelo que houve dia 17 de julho. 
Ocorre que minha mãe de 96 anos faleceu no domingo dia 16 de julho. No dia seguinte fui à prefeitura con-
seguir um ônibus para levar as pessoas para o cemitério, chegando à prefeitura a pessoa do transporte me 
atendeu bem, mas avisou que eu precisava ir ao transporte da reitoria, pois os ônibus tinham sido transferidos 
para lá. 
Ao chegar lá o rapaz me disse que para liberar o ônibus eu devia ter feito um pedido, através de ofício, com 
dois ou três dias de antecedência, pois a diretora de transporte havia mudado as regras. Mesmo depois de eu 
explicar todo o  ocorrido a resposta foi não.
Achei aquilo uma grande desfeita para comigo que trabalho há tantos anos na Universidade, sempre manten-
do a grama aparada e tudo limpo, para quando precisar receber um não. 
Na prefeitura desde que entrei sempre foi concedido ônibus em casos como esse..."


